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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão do Centro Universitário Padre Anchieta, de Jundiaí, encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº. 03/2008, protocolado em 27 de junho de 2008, para análise e aprovação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Gestão Educacional, nos termos da Deliberação CEE nº 53/2005. 

1.2 APRECIAÇÃO

O processo foi baixado em diligência para providências relativas à especificação da previsão do inicio e término do Curso, número de vagas, duração das aulas e exigências para emissão de certificado.

Cumprida a diligência e satisfeitas as providências nela exigidas, o Curso é recomendado pelo setor técnico do Conselho.

Deve-se salientar que, o Centro Universitário Padre Anchieta tem ampla tradição de oferta de Cursos de Pós-Graduação lato sensu  para aperfeiçoamento  profissional.

O Curso, ora proposto, de Gestão Educacional, certamente corresponde a uma demanda dos sistemas de ensino público e privado e é, portanto, de interesse social.

O Curso obedece às normas vigentes no que diz respeito ao corpo docente, instalações e estrutura curricular, incluindo estágios supervisionados e trabalho de conclusão de curso. Está bem estruturado, não havendo nenhum óbice formal para sua aprovação.

Gostaria, entretanto, de fazer algumas observações  sobre as ementas das disciplinas, as quais seguem um padrão que parece estar se generalizando em cursos deste tipo.

Em primeiro lugar, coloco em questão o modo pelo qual é tratado o tema “capitalismo” ou “capitalismo moderno”. Assim, na disciplina “Princípios da Organização do Trabalho em Instituições Educacionais”, há um item no qual se lê: “Discussão da condição de trabalho  e do trabalhador na modernidade capitalista e seus desdobramentos no campo da educação”. 

A disciplina “ Educação e Poder: Gestão do Trabalho e da Vida” propõe “uma discussão a respeito da sociedade capitalista que ultrapasse a compreensão de seus condicionantes econômicos, tendo em vista privilegiar o entendimento das relações de poder que permeiam nossa sociedade e, portanto, a escola”. A preocupação com o capitalismo é muito recorrente nos programas da área de educação, mas “o capitalismo” é tomado como constituindo uma realidade uniforme que afetaria igualmente a educação em todos os países considerados capitalistas.

O caso, entretanto, é que os sistemas educacionais de sociedades capitalistas são extremamente diferenciados, abrangendo a Suécia, a Inglaterra, o Paraguai, a Índia, a Coréia, o Japão, o Brasil, os Estados Unidos, a África do Sul, a Arábia Saudita, etc; inclui tanto sociedades democráticas quanto autoritárias; envolve tanto os sistemas de educação modelares ( a Suécia , por exemplo) como os muito deficientes ( como o Brasil). Acredito, portanto, que a referência ao capitalismo, de modo geral, impede a análise das questões referentes à qualidade diferencial dos sistemas educacionais.

Uma segunda observação diz respeito à disciplina “Didática e Metodologia de Ensino Superior”, que só teria sentido se o Curso pretendesse formar professores universitários e não gestores para o ensino básico.

A mesma inadequação se aplica à disciplina “Metodologia do Trabalho Cientifico” aplicável a todas as áreas de conhecimento capaz de formar pesquisadores em 40 horas de aula. Melhor seria uma disciplina que tratasse especificamente das pesquisas sobre gestão e administração escolar.

Finalmente, observo que há muito pouca preocupação com a familiarização com as práticas administrativas, envolvendo as relações com a Secretaria de Educação, a organização da documentação escolar, do histórico escolar dos alunos, da observância de normas burocráticas que regem o sistema, etc. A preocupação com a gestão democrática  não deve eliminar a preocupação com a gestão eficiente.

Estas observações são apresentadas como sugestão para uma possível reformulação do programa, utilizando uma abordagem mais inovadora e pragmática e não como óbice à aprovação do Curso.

2. CONCLUSÃO
Aprova-se o Curso de Especialização em Gestão Educacional, do Centro Universitário Padre Anchieta – Jundiaí, com 50 vagas. 

A Instituição deverá elaborar Relatório Final circunstanciado sobre o Curso, mantendo-o em seus arquivos para efeito de futura avaliação deste Conselho.

São Paulo, 24 de setembro de 2008.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Pedro Salomão José Kassab.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 08 de outubro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
                     Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 15 de outubro de 2008.

JOÃO CARDOSO PALMA FILHO
Vice-Presidente no exercício da Presidência
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